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HITLER E OS PRIMÓRDIOS DO NAZISMO COMENTADOS POR CHURCHILL 
 

 

 Na obra The Second World War, publicada em 1948, na qual Winston Churchill 

historiou todo o período que vai do final da 1.ª Guerra Mundial até ao final da 2.ª Guerra 

Mundial, o autor dedicou uma passagem imensamente significativa e ACTUAL aos primeiros 

passos da atribulada vida política de Adolf Hitler. Depois de referir o malogrado putsch de 

Munique (09-11-1923) e o julgamento e condenação do futuro líder do Partido Nazi, Churchill 

resume, assim, o essencial desses dias sombrios: 

 

 

 A pena de Hitler foi reduzida de quatro anos a treze meses de prisão, que cumpriu na 
fortaleza de Landsberg. Esses meses de prisão permitiram-lhe terminar, nas suas grandes 
linhas, Mein Kampft, enunciado da sua filosofia política dedicado aos mortos do recente 
putsch. Quando, posteriormente, Hitler acedeu ao poder, nenhum livro merecia mais ser 
cuidadosamente estudado pelos chefes políticos e militares das nações aliadas. Estava lá 
tudo: o programa para a ressurreição da Alemanha, a técnica de propaganda do partido, o 
plano de combate contra o marxismo, o conceito de um Estado nacional-socialista e a justa 
dominação do mundo pela Alemanha. Era o Corão da nova fé e da guerra futura: enfático, 
palavroso, tosco, mas carregado de uma forte mensagem.  
 

 
 
 A tese principal de Mein Kampft é simples. O homem é um animal guerreiro; por 
conseguinte, a nação, comunidade de guerreiros, é uma unidade combatente. Todo o 
organismo vivo que deixa de se bater pela sua existência está condenado a extinguir-se. 
Qualquer nação ou qualquer raça que cessa de combater está analogamente condenada. O 
valor guerreiro de uma raça depende da sua pureza; portanto, é necessário fazer desaparecer 
todas as máculas estrangeiras. A raça judia, dada a sua universalidade, é fatalmente pacifista 
e internacionalista. Ora, o pacifismo é o maior dos pecados mortais, porque significa a 
demissão da raça do seu combate pela existência. O primeiro dever de qualquer país é o de 
inculcar nas suas massas o nacionalismo; a inteligência não é a coisa mais importante para o 
indivíduo; a vontade e a decisão são as virtudes principais. O indivíduo nascido para 
comandar tem mais mérito do que dezenas de milhares de seres submissos por natureza. Só a 
força brutal pode assegurar a sobrevivência da raça e é por isso que a organização militar é 
necessária. A raça deve combater, toda a raça que vive tranquila perde, fatalmente, o seu 
vigor e perece. Se a raça alemã se tivesse unido a tempo, seria já senhora do mundo. O novo 
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Reich deve agrupar no seu seio todos os elementos germânicos dispersos pela Europa. 
Podemos salvar uma raça ferida pela derrota restaurando a sua confiança em si própria. Em 
primeiro lugar, o Exército deve aprender a acreditar na sua própria invencibilidade. Para 
devolver a sua grandeza à nação alemã, é preciso convencer o seu povo de que pode 
recuperar a sua liberdade pela força das armas. O princípio aristocrático é essencialmente 
são; a intelectualidade, pelo contrário, é indesejável. A educação deve visar, sobretudo, fazer 
de cada alemão um ser capaz de, em pouco tempo, se transformar num soldado, com um 
mínimo de treino. As grandes mutações da História são inconcebíveis sem a força 
arrebatadora das paixões exacerbadas e do fanatismo, enquanto as virtudes burguesas de paz 
e moderação seriam estéreis se tivessem prevalecido. O mundo prepara-se, actualmente, 
para uma das suas grandes transformações, e o novo Estado alemão deve cuidar para que a 
sua raça esteja pronta para os acontecimentos supremos e finais.  
 A política externa pode exercer-se sem escrúpulos. A obrigação da diplomacia não é 
fazer com que uma nação naufrague heroicamente, mas sim zelar pela sua vida e pela sua 
prosperidade... A Inglaterra e a Itália são as únicas aliadas possíveis da Alemanha. Ora, 
nenhum país pode desejar a aliança de um Estado negligentemente pacifista, governado por 
democratas e marxistas. Se a Alemanha se não defender a si própria, não haverá ninguém 
para a defender. Não poderá recuperar as províncias perdidas a não ser pela força das armas, 
não através de solenes invocações da Providência ou por uma piedosa confiança na 
Sociedade das Nações. A Alemanha não deve repetir o erro de combater, simultaneamente, 
todos os seus inimigos; pelo contrário, deve isolar o mais perigoso de entre eles e, então, 
ataca-lo com todas as suas forças. O mundo não deixará de ser antialemão senão quando a 
Alemanha recuperar a igualdade de direitos e reencontrar o seu lugar ao sol. Aí, não haverá 
lugar para sentimentalismos na política externa alemã. Assim, seria loucura atacar a França 
por razões puramente sentimentais. Do que a Alemanha precisa é de um crescimento 
territorial na Europa. A política colonial alemã de antes da guerra era um erro e deve ser 
abandonada. É à custa da Rússia e, sobretudo, dos Estados Bálticos que a Alemanha deve 
procurar crescer. Nenhuma aliança com a Rússia é admissível, e, fazer a guerra ao Ocidente 
em companhia da Rússia seria criminoso, uma vez que os Soviéticos visam fazer triunfar o 
judaísmo internacional. 
 Tais eram os “pilares de granito” de Hitler. 
 
 
Tradução de David Martelo a partir da versão francesa da obra – Mémoires sur la deuxième 

Guerre Mondiale – Vol. I – L’Orage Approche – D’Une Guerre à l’autre – 1919-1939, Plon, 

Paris, 1948, pp. 56-58. 


